PROJETO DE LEI Nº 1
,  DE 2006

Dá a denominação de "Dr. Waldemar Tebaldi" ao viaduto que liga o Jardim Brasil ao centro do Município de Americana, localizado no  Km 125 da Rodovia Anhanguera - SP-330.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º 
 Passa a denominar-se "Dr. Waldemar Tebaldi" o viaduto que liga o Jardim Brasil ao centro do Município de Americana, localizado no  Km 125 da Rodovia Anhanguera - SP-330.

Artigo 2º 
 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido aos 07 de agosto de 1918, na cidade de Araras, Estado de São Paulo, Dr. Waldemar Tebaldi foi criado em Mogi Mirim, onde, desde muito pequeno, já se revoltara diante das conseqüências estabelecidas pelas diferenças sociais gritantes que assolavam o país, naquela época.

Trabalhando por questões de necessidade absoluta, na infância e adolescência, com o objetivo de proporcionar auxílio de sustento à sua família, ajudava o pai, Senhor Ângelo Tebaldi, no serviço de colocação de "jacazinhos" para o plantio de café. Aos treze anos de idade, decidiu seguir rumo à cidade grande, na tentativa de uma vida melhor na capital, quando chegou a São Paulo.

Lá, trabalhou em diversas atividades, dentre as quais no emprego de quebrador de pedras de granito, no Brás, e no ofício de auxiliar de torneiro mecânico, na Moóca.

Foi nessa mesma época, que seu pai adoeceu e esteve internado para tratamento médico, deixando o serviço de "jacazinho", que servia de sustento para a família. Devido à situação, seu pai pediu-lhe que voltasse para casa e desse continuidade ao trabalho dele. Dr. Tebaldi voltou, então, para Mogi Mirim.

Ao passar pela estação ferroviária de Mogi Mirim, chamou sua atenção o equipamento telegráfico em funcionamento e foi logo solicitando ao chefe da estação, Senhor Manoel Francisco Clemente, que o deixasse aprender a arte de telegrafar. Somente que essa tarefa teria que ser realizada à noite para não interferir no seu trabalho durante o dia.

Claro que dessa forma, esbarrou em novos obstáculos; do ponto de vista legal, não seria possível a adoção desse procedimento, conforme explicou o chefe da estação, pois o jovem contava apenas dezesseis anos de idade. O que poderia acontecer era um aprendizado durante o dia e, mesmo assim, dependia da autorização de seu pai, que negou seu consentimento porque precisava de toda ajuda dos familiares para sobreviver.

Depois de muita insistência, conseguiu a concessão do chefe da estação para a prática no aprendizado de operação do telégrafo, no período noturno, técnicas que rapidamente dominou. À primeira oportunidade, prestou exame para admissão no cargo, conseguindo o emprego. Assim, foi progredindo, prestando concursos públicos de provas, passando a trabalhar, primeiramente, na Cia. Mogiana, depois na Araraquarense, em seguida na Sorocabana e dali para a Central do Brasil, no Rio de Janeiro.

Durante todo esse percurso, enfrentou diversos problemas, especialmente, dificuldades financeiras.

Com incentivo e apoio constantes de sua mulher, D. Luíza da Motta Tebaldi, que conheceu e com quem se casou no Rio de Janeiro, prestou os exames vestibulares e ingressou para o curso de Medicina, cumprindo bravamente a trajetória acadêmica, formando-se cirurgião e especializando-se em oncologia.

No período em que esteve cursando a faculdade, cujas disciplinas eram ministradas em tempo integral, nunca deixou de trabalhar para seu sustento e de sua família.

Ocupava a função de radiotelegrafista no Departamento de Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro, desempenhando suas atividades à noite para completar sua formação profissional médica.

Convidado a se mudar para a cidade de Arthur Nogueira, retornou para o interior do Estado de São Paulo, ante a perspectiva de construção de um hospital, promessa de trabalho certo e em benefício da comunidade. Como a situação não se concretizara, já pensava em voltar para o Rio de Janeiro, quando recebeu a sugestão para que conhecesse Americana, onde viria mais tarde a se instalar.

Em 1960, trabalhava pela manhã no Posto de Saúde de Arthur Nogueira e, à tarde, em seu consultório, no Edifício Abdo Najar em Americana.

Médico do quadro funcional do Governo do Estado de São Paulo, conseguiu sua transferência para Americana, iniciando seu atendimento a clientes pelo Centro de Saúde, oportunidade em que galgou à chefia, permanecendo por doze anos no cargo. Depois de muita luta, conseguiu fazer parte do corpo clínico do Hospital São Francisco, onde foi nomeado para ocupar posição de comando, como diretor clínico. Foi também assistente de gabinete da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo.

Depois de iniciar contatos políticos, Dr. Tebaldi passou por várias agremiações partidárias de diferentes origens ideológicas, até fundar o Partido Democrata Trabalhista (PDT) de Americana.

Integra, até os dias atuais, o quadro de filiados ao partido, sendo figura de destacada importância no cenário político da cidade, ocupando, pela quarta vez, o cargo de Prefeito do Município.

Eleito Vereador da Câmara Municipal de Americana, em duas ocasiões, trabalhando nas legislaturas de 1962 a 1970, sempre primou por uma linha política de defesa do trabalhismo, da reforma agrária e das reformas de base. Para a época, era uma posição muito difícil de sustentar, pois aquele que defendia idéias como essas era considerado "comunista". Mesmo assim, manteve sua posição a respeito desses assuntos e ainda deu início a denúncias de corrupção na cidade.

Após o pleito correspondente, foi eleito e empossado Presidente da Câmara Municipal, para cumprir o mandato de 1967 a 1968, por seu excepcional desempenho como mediador e batalhador das questões de interesse público e por se destacar como personalidade de força, caracteristicamente um líder.

Escolhido pela população americanense por quatro vezes, assumiu a Prefeitura Municipal nas gestões administrativas de 1977 a 1982, de 1989 a 1992, de 1997 a 2000 e de 2001 a 2004.

Base de sua linha político-administrativa, os setores de saúde, habitação e educação foram alvo de sua atenção e preocupação.

Com uma vida política voltada para as necessidades da população implementou obras e serviços, objetivando atender os aspectos mínimos para a manutenção de uma vida condigna para todos os cidadãos americanenses.

Durante sua primeira administração pode realizar seu sonho em benefício a comunidade, a construção do Hospital Municipal, o qual foi inaugurado em 1º de maio de 1982 e hoje leva o seu nome: Hospital Municipal "Dr. Waldemar Tebaldi".

O provimento do Hospital Municipal, Policlínica e Postos Médicos de recursos materiais e humanos foi meta primordial de seu governo, de forma que, em todas as oportunidades em que geriu os atos administrativos municipais, seus esforços foram para o atendimento satisfatório, em especial, da população carente.

Os atendimentos clínicos, ambulatoriais e de pronto socorro foram melhorados e facilitados; os serviços disponibilizados ganharam repercussão junto aos cidadãos, que puderam recorrer a um corpo clínico-médico de alto nível e a boa aparelhagem específica.

Sempre valorizando os menos favorecidos e por defender os ideais socialistas, foi alvo de perseguição política, no período tenebroso da ditadura militar, sendo detido em cárcere privado na cidade de São Paulo durante nove meses, aproximadamente, sob a acusação de que estaria oferecendo treinamento para guerrilheiros em Americana, época em que sofreu bárbaras torturas.

Dono de história ímpar, Dr. Tebaldi proporcionou à Americana contar sempre com o pulso forte desse governante e líder político nato, cujos ideais socialistas nortearam, e continuam a fazê-lo, o destino de sua vida público.

Um dos momentos que lhe renderam devotados admiradores, foi o período de tempo em que esteve clinicando. Nessa época, costumava atender graciosamente pacientes que não dispunham de recursos financeiros, aplicando, na prática, sua filosofia de vida voltada às preocupações de cunho social.

Dr. Tebaldi possui três livros publicados: "Meus Sonhos em Prosa e Verso" (1980); "Entre a Cela e o Céu" (1ª edição 1984 - 2ª edição 1989) e "Uma Outra História" (1992).

A defesa dos humildes e desprovidos de recursos, a igualdade de oportunidades, a fraternidade, a solidariedade, a liberdade do ser humano, são panos de fundo para a atuação do nobre político e o grande homem que com certeza deixou legados importantes para a cidade de Americana e toda a sua população.

Dr. Waldemar Tebaldi faleceu no dia 15 de janeiro de 2006.

Assim, ante o exposto apresentamos este projeto de lei, na certeza do apoio de nossos pares para sua breve aprovação.

..

Sala das Sessões, em 19/1/2006

a) Antonio Mentor - PT
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